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A mulher dos sapos e as pílulas doZéEloy.
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O F IO ARI NO

Fortaleza, 1 de Setembro de i895.

JOUN L DA TARDE

ApÓ3 dons in^zes de cruciantes pa
decimeutos,-rrsistind.o a todos recur
sos médicos, Miccnmbio no dia 24.
de uma pecunlifüe aguda o uosso
estupefaciente ollega « Jornal da
Tarde ».

Esta morte produzio espanto e por
tal forma que os revohosos do Rio
Grande fizeram a pacificação.
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Foram esplendidas as coroas da DISCURSO PROFERIDO NO CE-
imprensa.

Uma linda coroa de catiugueira
üfferecida pela redacçao u'esta rolhai

Outra, ricamente ujaesada cuui
stallites de garrafas composta de

MllERlOPKEOCiLrtKRALPON-
Ci\NO.

.;.-: Senhoresl

A mythologia p»A'ã tendo por
principio a m>«emp ycose, disse quemelão do ô. Gaetauo, ÚA BepablicaX, dii) Olympo havia oe oascer o Pegaso.

ÚLTIMOS MOMENTOS

?P*'Ao divulgar »e a noticia d agonia
do grande órgão, toda terra, treiaeo,
e grande numero de pessoas gradas
visitaram a câmara mortuaria, eu*
cfrédo nove grandes livros de assigs
oaturas.

O CHORO EM GERAL

OS FUNEUA.E-* ¦fia! i&iti.
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Uma de co rd âo de fraüe c A Ver
dade, v

Uma griualda de gitiraua, mau-
daUa peto Diário do Geard.

Ou ira de palha de carnaúba, cf*
ferecida pela J anda ia.

Uwá. soberba iôca mágqlkoniça,
geutilez » úU Pao.X '

Uma trança de sij-ó do escada, pei
io lado du Iracema. xJ ¦

Tocou a muaica do i'
de infantaria ddscaiça.

regimento

-.-- "-/:,

Sete.dias esteve o cada ver embal-
gamado' e ; exposto no telhado tio
theatro S. Luiz:

De todós^òa pontos chegava genXe
attrahida paia no icia dolorosa.

N^ite tt dia a troar foguetes eo
teiôphone tv chamar continuamente.

A alfândega botou ltUo por oito*
dias. v>^>!«#Ç

To d üs^cousu lados ^|Íearam bau-
deiras á^ij^eib pào.

Setenta mil pessoas invadiram a
vasta rua Foimosa em frente ao thaa-
tro, donde s.*h.'»'ò o caixão coberto de
espessas cuiô.is.

Fez a guarda de honra o corpo de
«zaDgouistas »; o batalhão patrioti-
co de .velha>, a guarniçãó da « Bes-
temy »-e-« Caracol », assim como o
I;' regimento de cnpadores do Ana-
cleto e uma brigada do:6*. 4* © 10
da estrada de ferro commaudada pe
Io general Heracho Leã>.

Compa recerem todas as escolas,s,£*
miuario, academias e collegios pios
com bandeiras negras.

Os Dragoís, Coospiradores infer-
naes e Cuera* üzeram alas em car-
ruagená custosas.

O partido operário offereceo um
bouquet de jurubeba.

O GRANDE PíiESTUO

Q preslito Começou a desfilar ás 2
horas da tarde, chtgiudo. no cerni
tecio do Ostiacismo &*() 1/-^ da uoiiòl

Arcos de Ciepe assombravam todas
as mas.

Combustores de gfaZ, telhados, ar-
cadas e íruniOef foram Invadidos pt-
Io povo curioso para assistir *quetia
apotheóstí^

Das .janeilas do 3v andar do impo-
neute tUeatro tí. Luiz, faUou o bravo
Benjamim de ia ttaiz, marquez de
Üaneiitts.

Na descida do caixão orou d'eutre
as rendas pretas do custoso Catafai-
co, o heróico R;»ymuudo Peixoto, que
fez uma laiueuiaCàO de Jeremias.

Oiaeu, apanhou a vista das txe-
quias do teihaUo da tííiuta casa.

Toda imprensa deo ediCção e.^pe
ciai «in poiyanthéa destnbuida ua
hora do enterro.

Cem carros cobertos arrastavam
pesadamente toda» aúctoridades da
terra„

":'i-X-^:X

Ao passar pela rua do senador
Pompeo deo se um facto tocaute :

O briivoconti'almirante Man6 Sa-
patèiro tirou o chapéu e pcz sobre o
Caixão. ?

No cemitério estava uma seguuda
cidade, uma coufusão coiapleta de
iiburys, csrros da luxo, sombrinhas

de seda e um vasto oceano de car to-
ias.

¦. ¦

E.«irahi para < á toda humanidade
tem cavalgado s^oie um século que
se chatua d« 1< Z, 

'porque 
passou . do

»Z-Jittí de ca rt*p(i.tn para o gaz hy-
drogemo e tende a íiiar ua electri-
Cidade!

Por i>tc, ^isHhiuin cadáver jâ de-
fuuto; que devi i»» as oiympiadas te-
ve i^ô esfaiiecimeuto- ua aurora da
jjLtveütude ^"Mais 

porem ãiiidá pode reviver, si
tomar iim caldo^tje cliambary, por.
que, 8^gundo^)eu>o(irito, Xeuefoute,'frocides. XeíX^si acarretou o mar !

Viva lut !
Viva a Ühiua-1

í I
POESIA DO NORONHA, IDEM.

0? Outtí m:>erg,águia d^Allemanha!
Lá d'i onue «stae.i não vae te nté !
Acaba de morrrr ae pecuntazUe
aguda— unia f lha tãi tamanha I

O caÜDgueirai murchou suas folha-
geiis

ás lutadas dos ventos, á-r refregas,
hi do Jornal da Tarde as papelagens
Foram vendidas aié pelas bodegas!

Choremos o'd.efuuto que morreu!
Choremos quem taii cedo foi-se em4

E nem mesmo vivendov não viveu
Quando via surgir tào linda aurora*
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LA GLaCE ELEGANTE

A menina do valle de rosas
**

PRIMEIRA. PARTE

O CAMINHO DO CRIME

O fiacre que conduzia Guinard
parou no centro do b ou levar d Haas-
smaun.
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Assustado, saltou as pressas por
entre a multidão de varredores e
operários que chiuellavam paio la-
meiro das ruas e euâou para o café
Popular, que*parecta ter ticaáo aber-
to toda noite.

Pelas 10 horas entrou u'um ele-
gaute prédio de varandas, em cuja
escada as estatuas friorentas reclin»
vam*se com baualidades.

No alto, bateu.
Cariue, a creada, soabrio o repôs

teiro de damasco, deixando cahir so-
bre o recdin-ch-)gado ama facmaçâo
de lustres, pinturas de prata e ouro
que esmaltavam o alto teclo e 'claiGjs
azues Uas paredes vasta*.

Ah ! é o seuhor ?
—Sim, meuiua.

A senhora abi vem. Sente-se.
Guinard catiio u'um « fateuil »,

notando aquelle Iuxj ruidoso, cou
solos e cadeiras douradas, graudes
poltronas a Lu z Xlll.

Depois vio entrar pala segunda
vez uma rapariga morena, baixa,
toda chie, cabslios negros e grandes,-olhos vivos e sciuüllautes."—Pelo 

que faliou houtetü, nada
tem a acie*centar ?

—Ora, disse ella. Deixemos isto,
O senhor não imagiua o quanto' soí-
fro. "FalU-me.de amor. isto é irriso-
rio. Serei alguma donzüla ? i;

Acrcdite-mV»
—Iusipido 'y^^.%
E passou a mão pelos cabe)los com

enfado.
Guinard fallou*

—Fiz me creança-. Via ua gard.
Sfgui-a.

•—Acompanhou- me?
.:, ¦—Si'°> ¦

-—Osenhor?
—Todo inteiro !

—-B' amável. Pobre Rosaliua, se
tivesse a seo lado no principio da"vida um ma^ceba assim, talvez fosse
feliz ; murmurou ella que realmtn-
te tinha esse nome.

—-Já esteve no theatro ?
—Já, ina* aborrecia-me a vida de

« cocottes».
—Espera alguém ?
—Com certeza. Esta casa deo ova

o conde de'.. Jablofkooff, russo riquis-
simo, que mora n'avenida Viihers.

E depois fictando uma serpentina
de zinco representando de bronze
florentino ;

—Então segnio me ?
0 sorriso matava» E o pesito iu-

quieto pisava uma bolia esquecida

Por quem ?
Peio conde.

—Qual ! Pode vir sem sustos e ha
de ser para o jantar. Vamos jogar o
« besigue ». Sim7

E Uuiuard meio erguido por ouvir
tocar a campainha, uespedio-se :

A vez de Rosehua ftz-se ouvir já
da escada :

—'frase uma libra de « pralines» ,
do Boiaseur /

É elle desceu alegre, couteotissi»»
mo.

Uma batega d'agua invadia o mar-
more.da escada. Lá por cima batiam
portas.

0 vento zuuia, peroleando o ne~
voeiro os raios Uo «oi partidos por
entre rasgõás de nuveus» pardas.

0 buuieva-rd ruaiurejava no pó dos
graudes prédio» ioda mal abertos e
cheios de poeira raiva do folhiço
miúdo das arvores.

Na còhiusão de subre-lojas e ja-
heilinhus quasi tapadas por tabule-
tas, bandeiras passavam e repassa-
vam por sobre oolumuas de inarniu-

e e tUs telepliuuicos.
r

(Continua)
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AS PÍLULAS
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As pílulas ?
E* preciso convir, leitores, que as

taes pílulas do Zé LCloy da Costa são
das que « quem come uão gosta. »

Será possível que o Ceará dê letra
até em pílulas ?,

Umas pílulas que fazem apparecer
sapjs ?

Mas o facto è indiscutível.
Quem bebe água de rios cheios de

myStariosos bicharôcis, tem por for*
ca incouteatBvel probabeltdade de
ingerir micróbios da mais espantosa
monstruosidade.

Calcule-se o alegra) d'um bom
marido no preparativo do enxoval

por um « buli d*>g ». Guinard àflau- do bebê 1 A parteira ; a caxaç» da
tava a voz e derreâa seda prazer : • Sapupar» ; as fricçpis de ceboula a

—Sim , mas agora vou ser o se- no fim de contas um sapo ?!
guido. Ora bolas !"'..

Não se pode fazer poesia de um sa«
po, nem mesmo de uma gia.

Si ao menos fosse um coelho ou
gatinho,para brincar na saia da ma-
mãe no Passeio publico, bem.

lnda não se vio um sapo andar de
byciclete na calçada.

E* verdade que ha muitos sujeitos
que parecem verdadeiros sapos e nem
por isso vão deiuidos em álcool nos
consultórios médicos.

0 caso ó pândego.
A própria pacificação e o fugueto-

rio não produzem tanto alvoroço co-
mo a troça que muitos jornaes do sul
e norte vão fazer de tão estupendo
caso.

Para reclame, ganhou até o Eloy.
Eu morro e não tomo taes pílulas*
Para sahir*>me uma cobra ?
Nada disto.

- Black.

Noticiarete

Tivemos o praser de abraçar o nos*L.
sò sympathico amigo e bom câmara*
da Josias Lima, bravo defensor da
honra do Ceará no Amazonas, e seo
companheiro Antônio de Lyra Pess
soa. negociante de Manáos.

Aos nossos patrícios vindos do nor-
te nossos comprimeutos.

Fomos visitados pelas seguintes
folhas :

«Monitor Codoense»,do Maranhão,
e o «Atleta», valente patriota que
se publica na capital do Para e hon-
ra ao nome brasileiro.

Do exterior, temos sobre a banca
«^4 Maarugada». dirigida por Oscar
Leal, em Lisboa.

E' bem escripto e traz illustrações
do notavei xilographo Pastor,

Agradecidos.
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O enterro do « Jornal da Tarde ». .
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